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Casa Geral - 20/03/2007

Segunda reunião da comissão de redação 
DOCUMENTO «A VOCAÇÃO DO LEIGO MARISTA» 
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De 26 de fevereiro a 2 de março, estiveram reunidos em Roma, na Casa geral, os membros da comissão internacional encarregada de preparar a redação do documento «A vocação do leigo marista».

Esta reunião se insere na continuidade dos trabalhos iniciados em abril de 2006, para que fossem determinados alguns pontos importantes referentes ao documento, como a identificação de seus destinatários, os objetivos que deve alcançar, o estilo que deve apresentar, assim como os conteúdos fundamentais que deve reunir. Também se chegou à conclusão que deveria ser solicitado a um número representativo de leigos maristas de todo o mundo, para que estes fizessem um relato abordando a experiência de sua própria vocação marista laical.

O objetivo da recente reunião foi o de elaborar a metodologia que será utilizada para a redação do documento sobre a vocação do leigo marista, escolhendo-se seus principais redatores e concretizando um sistema de interação entre todos os membros da comissão, e desta com outras pessoas colaboradoras, além de confeccionar um cronograma que servirá de guia para os trabalhos no futuro. Também ficaram definidos nesta ocasião a estrutura do documento e os conteúdos que ele abordará. Com esta finalidade, foram utilizados os 92 relatos vocacionais enviados de todas as províncias do Instituto, que serviram de fonte de inspiração para que fossem definidas as linhas fundamentais do documento. Todos os membros da comissão valorizaram de maneira extraordinária estes relatos, tanto por sua beleza e profundidade, como pela repetida incidência de muitos elementos que marcaram as mais diversas vocações, apesar de se manifestarem em lugares distantes e distintos entre si, em várias partes do mundo. A riqueza presente nesses documentos significou o oferecimento de um material muito importante e que permitiu já o estabelecimento de um esquema quase definitivo para o documento. 

Segundo algumas previsões já feitas, o documento deverá estar nas mãos dos membros do Conselho geral, para sua aprovação, já na sessão ordinária do mês de novembro de 2008. Se as previsões se cumprirem, o documento poderia ser enviado às unidades administrativas já no início do mês de março de 2009, com uma antecedência de alguns meses em relação ao início do 21º Capítulo geral. 

A avaliação feita desta segunda reunião demonstrou o ambiente de fraternidade que se criou entre seus membros, em meio a um grande volume de trabalho e o empenho para realizá-lo. Verificou-se uma grande abertura pelas idéias apresentadas por uns e outros, o respeito pela diversidade cultural existente dentro do Instituto, assim como os diferentes ritmos de desenvolvimento do movimento laical marista nas unidades administrativas. Há uma grande satisfação pelos consensos obtidos. 

Todos os membros da comissão ficaram muito agradecidos ao Conselho geral, particularmente ao Ir. Seán, pelo interesse demonstrado em relação ao trabalho apresentado pela comissão em geral e pela contribuição de cada um de seus integrantes. No momento em que o Conselho geral recepcionou os membros da comissão, foi solenemente feita a entrega das 92 histórias vocacionais dos leigos ao irmão Superior geral. 

A próxima reunião da comissão será realizada de 5 a 9 de maio de 2008, em Roma, quando serão discutidos e corrigidos os rascunhos do documento, antes que sejam entregues a um único redator, para que dê um estilo unificado, cujo texto depois será enviado para as devidas correções literárias e aos tradutores.

Nesta reunião estiveram presentes: Anne Dooley (Melbourne – Austrália), Bernadette Ropa (Melanésia - Bouganville), Noel Dabrera (Sri Lanka), Annie Girka (L’Hermitage - França), Chema Pérez Soba (Ibérica - Espanha), Carlos Navajas (América Central – Guatemala), Sérgio Schons (Rio Grande do Sul – Brasil), Afonso Murad (Brasil Centro Norte), Juan Miguel Anaya (Procuradoria geral – Roma), Pedro Herreros (Conselho geral – Roma) e Pau Fornells (Secretariado dos leigos – Roma). Esteve também presente o Ir. Rémy Mbolipasiko (África Centro-Leste – Congo). 

Casa Geral - 19/03/2007

Missionários desde o tempo do Padre Champagnat 
MISSÃO AD GENTES 
O primeiro grupo de missionários enviados
Nosso Instituto tem tido missionários desde o tempo do Padre Champagnat e ainda existem vários irmãos que um dia se apresentaram como voluntários para missões do outro lado do mundo, e que agora fazem parte das províncias que eles ajudaram a fundar! Existem também vários irmãos que estão em missão, ainda que ligados às suas províncias de origem. Mas, com o apelo do Ir. Seán para que haja uma abertura a novas missões, particularmente na Ásia, um novo grupo de irmãos foi sendo preparado e enviado para estas novas presenças. 

Dentre os países que receberão estes novos missionários estão a Argélia, o Bangladesh, o Camboja, o Canadá, Cuba, o Haiti, a Coréia, a Melanésia e um outro país da Ásia. 

Já há alguns meses, 17 irmãos foram preparados em Davao, nas Filipinas, sob a direção e a orientação de uma equipe formada pelos irmãos Tim Leen, Alfredo Herrera e Roy Deita, além dos três irmãos que também se prepararam em Roma para suas novas missões, sob a direção do Ir. Ivan Buenfil. Apesar de que as iniciativas da missão «Ad Gentes» estejam atualmente focalizadas na Ásia, existem vários outros países que há alguns anos nos estão pedindo um auxílio e aos quais o Ir. Seán e seu Conselho querem dar a sua assistência. 

Alguns desses novos missionários estarão prontos para oferecer seu auxílio em algumas regiões já estabelecidas, como a Argélia, o Haiti e Cuba. A província do Canadá, que por muitos anos tinha sido a mais generosa província para as missões na África, há anos tem pedido missionários em seu país, e assim eles ajudariam a revitalizar a vida marista ali, constituindo-se uma nova presença da vida marista. 

Neste momento, alguns irmãos estão em seus países de missão, enquanto outros estão esperando um lento processo, ao mesmo tempo em que nós procuramos compreender todos os requisitos necessários para os vistos, etc.

Os irmãos que participam da missão «Ad Gentes», com seus respectivos países de designação, são os seguintes:

Argélia: Mick Sexton (Melbourne) e Germán Chaves (Santa Maria dos Andes).

Bangladesh: Marti Enrich (L’Hermitage), Ewald Frank (Europa Centro-Oeste), Mark Poro (Melanésia) e Hilario Schwab (Cruzeiro do Sul).

Camboja: Francis Attah (Distrito África Oeste, Gana), Brian Kinsella (Melbourne) e Bernhard Tremmel (Europa Centro-Oeste).

Canadá: Felix Roldán (Santa Maria dos Andes) e Miguel Angel Sancha (Ibérica)

Cuba: Jesús Bayo (Santa Maria dos Andes) e Carlos Scottá (Rio Grande do Sul) 

Haiti: Anthony Njolovi (África Austral), Ernesto Benavidez (Cruzeiro do Sul) e Bonifacio González (Mediterrânea).

Coréia do Sul: Gerry Brereton (Estados Unidos).

Outros missionários do programa Ad Gentes, como os irmãos Patrick Betkou (Madagascar), Clement Nwadike (Nigéria), Hugo Rivera (México Ocidental) e George Valle (Filipinas), estarão muito brevemente partindo para um outro país da Ásia.
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Segundo grupo de Davao
No dia 15 de janeiro o Ir. Luis Garcia Sobrado foi a Davao para dar início oficialmente à preparação do segundo grupo de irmãos que, através deste próximo estágio de discernimento, estarão verificando se Deus os está realmente chamando para os «campos da missão».

Os participantes deste grupo, atualmente em Davao, são em número de 13. São eles os irmãos Vigilio Bwalya (África Austral), Jean-Pierre Cotnoir (Canadá), Santos Garcia (Norandina), Maria Antoney Jeyaraj (Sri Lanka-Índia), Geoffrey Kelly (Sydney), Javier Peña (México Central), Michael Potter (Nova Zelândia), Richard Roy (Canadá), Antonio Sanchez (Compostela), Eugenio Sanz (Ibérica), Ramon Serra (L’Hermitage), Andrew Sikelo (África Austral) e Miguel Vielva (América Central).

Novo setor da Missão Ad Gentes na Ásia
Nas sessões plenárias de janeiro, o Conselho geral aprovou a proposta de constituir as novas comunidades formadas na Ásia em um setor, assim elas poderão ser cuidadas mais facilmente, até que não sejam eventualmente integradas em uma das províncias da Ásia, futuramente reestruturadas.

Nós prevemos que será muito lento este processo de uma eventual mudança das novas presenças para uma das províncias já estabelecidas na Ásia. Gostaríamos de nos assegurar que estas novas missões não representem um peso para as províncias da Ásia, que deveriam providenciar vários detalhes de ordem administrativa, muitas vezes em detrimento de suas próprias províncias, que se encontram atualmente em meio a um processo de reestruturação.

Este setor não seria apenas formado pelas comunidades que estão sendo constituídas na Ásia. Outros países mencionados anteriormente, e que estão recebendo irmãos, enviados ali como missionários Ad Gentes, estarão ao mesmo tempo sob a supervisão dos superiores da província ou do distrito já existentes, como é o caso dos irmãos que estão indo para o Haiti, o Canadá, a Argélia, etc.

O superior do setor da Missão Ad Gentes na Ásia
Nas sessões plenárias de janeiro, o Conselho geral aprovou o nome do Ir. Barry Burns, da Nova Zelândia, como o superior deste setor, sendo efetivado imediatamente e até 31 de agosto de 2007. Ficamos muito agradecidos ao Ir. Barry por ter aceitado este encargo, através do qual ele poderá já auxiliar prestando assistência aos irmãos da primeira e da segunda sessão de preparação em Davao, providenciando a colocação deles nos novos países.

Como superior do setor, o Ir. Barry está encarregado de ajudar a transição de cada irmão em seu novo país de missão. Ele também acompanhará pastoralmente a cada irmão, seguindo de perto seu trabalho e verificando como a missão está começando.

No primeiro ano da partida de um irmão em missão, suas atividades estarão focalizadas no estudo da língua e da cultura, por isso o Ir. Barry ajudará estes irmãos a se instalarem e a se inscreverem em uma escola de língua em seu país de missão. 

Barry tem prestado serviços ao Instituto em uma variedade de funções de liderança. Ele foi mestre de noviços, vice provincial, provincial e, mais recentemente, integrou a equipe do curso de formadores em Nairobi, no Quênia. Barry servirá nesta função até que um irmão da Ásia seja nomeado para substituí-lo.

A equipe em Roma
O ir. Luis Garcia Sobrado, Vicário geral, e o Ir. Michael Flanigan, dos Estados Unidos, coordenam muitas das atividades da Missão Ad Gentes em Roma. Luis é o coordenador geral do projeto da Missão Ad Gentes, e Michael é o delegado do Superior geral junto aos bispos e dirigentes da Igreja, assim como para os irmãos em processo de discernimento em Davao para as futuras missões. O Ir. Iván Buenfil, como desde setembro de 2006, está ajudando a equipe, particularmente no que se refere ao acompanhamento dos jovens irmãos que mostraram interesse em participar do projeto MAG. 

O Ir. Luis fala com os provinciais e superiores de distrito a respeito de cada irmão designado a participar da Missão Ad Gentes. Então ele acompanha cada irmão individualmente até o momento em que este concorda em passar à fase seguinte de seu discernimento, que é o programa em Davao. 

O Ir. Michael prepara os irmãos para a fase de discernimento em Davao, certificando-se que eles têm todas as coisas necessárias em ordem, estando prontos para começar. Depois que os irmãos já tiverem passado um curto primeiro tempo no programa de Davao, ele começa a fazer com eles um discernimento a respeito dos países onde deverão prosseguir. Então ele faz as suas recomendações ao irmão Superior geral sobre as designações para os países.

O Ir. Michael é também o encarregado de encontrar novas missões. Muitas vezes os países nos são indicados por outros religiosos que têm uma estreita colaboração com os irmãos. Outras vezes os bispos nos contatam diretamente, depois de terem ouvido falar de nossa iniciativa Ad Gentes na Ásia. Michael visitou longamente o Bangladesh, o Camboja, o nordeste da Índia, a Indonésia, a Tailândia e dois outros países da Ásia. Depois de ter visitado os países, Michael fez suas recomendações ao Ir. Seán e ao Conselho a respeito dos países que ele acredita que nós deveríamos entrar. 

Canadá - 17/03/2007

Exposição mariana de Beauport 
Tornar Maria conhecida e amada, nossa BOA MÃE E NOSSO RECURSO COSTUMEIRO 
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A julgar pelos comentários e pelos testemunhos das Irmãs Servas do Sagrado Coração de Maria, daqueles que trabalham com elas, dos membros filiados, de seus alunos e das Irmãs Adoradoras, de Beauport, esta exposição se constituiu um grande êxito. Esta realização certamente deve ter sido do agrado de Maria, que viu um número de mais de 550 visitantes em atitude de peregrinação. 

Contrariamente àquilo que ocorria nos tempos de são Bernardo de Claraval, nos dias atuais se fala tão pouco de Maria! No entanto, quando se fala de seu papel providencial na história da salvação, de seu culto nas diferentes culturas, de suas aparições e de suas mensagens, os ouvintes escutam sempre com grande atenção o conferencista que fala sobre ela, não lhe custando muito em manter a atenção e o interesse de seu auditório. 

Graças à colaboração de muitos irmãos do Instituto, eu possuo uma magnífica coleção de cartões postais relacionados com Maria. Eu os conservo organizados por países e bem identificados. Organizo este tipo de exposição para a admiração dos visitantes, ao lado de pequenas estatuetas, medalhas e muitos outros documentos que chamam a atenção por seu valor artístico e por aquilo que sugerem sobre Nossa Senhora. 

Como de costume, o livro de ouro registra os testemunhos dos peregrinos. Eis alguns deles: 

- Veio em boa hora esta iniciativa que nos faz conhecer mais sobre Maria. Desejo um grande êxito a esta exposição (Louise Payeur, sscm, superiora geral).

- Que esta exposição acenda sempre mais o amor por Maria em nossos corações (Turmel, op.).

- Muito obrigada por este vento mariano que, por seu intermédio, sopra neste rincão de nosso país! (Irène Laflamme, sscm)

- É uma exposição grandiosa! (Sébastien Tondreau)

- Esta exposição deveria passar através de nossas paróquias (Thérèse Morin, sscm).

- Bonita iniciativa do Ir. P.-A. Lavoie, que organiza esta exposição itinerante. Muito obrigada pela gentileza de tê-la organizado em nossa casa (Jeannine Lacroix, sscm). 

Continuando, registramos também alguns testemunhos de nossos alunos (revisados pela Ir. Francine Morin, sscm):

- Então você está contente com tudo o que aprendeu hoje? Sim, eu conheci as Nossas Senhoras do mundo inteiro!

- Você vai rezar a Maria? Sim, certamente, todos os dias de minha vida (uma menina do 4º ano).

- À pergunta «quem está no céu?», um menino responde: «os mortos»...

- Um jovem, ao ver um rosário feito com os caroços de uma variedade de pêssego, disse: «Meu Deus, quantos frutos tiveram que comer!».

- Comentário de um outro jovem: «Irmão, quantas horas e dias de trabalho estão nesta sala! Deve ter precisado de muito tempo para preparar estas bonitas imagens».

- Eu conheço o nome dos três sinos da Notre Dame de Paris: a primeira se chama Pequena Maria, a segunda Média Maria e a grande se chama Grande Maria.

Para concluir, rezemos para que este tipo de exposição produza os seus frutos. Estes inúmeros testemunhos nos estimulam a continuar tornando Maria conhecida e amada, nossa Boa Mãe e nosso recurso costumeiro. 

Ir. Paul-André Lavoie 

Quênia - 13/03/2007

CD do Centro Internacional Marista em Nairobi 
FELIZ O POVO! 
[image: image1.wmf]O Escolasticado dos Irmãos Maristas na África oferece uma oportunidade cultural única aos nossos irmãos jovens, visto que eles provêm de diferentes países. Isto contribue ao enrequicimento mútuo, através da partilha de suas próprias vidas e dos seus talentos.

Dentro deste clima, há alguns anos foi tomada a iniciativa de compor melodias para acompanhar os salmos responsoriais das missas dos domingos e dos dias festivos, contribuindo a criar uma liturgia rica i inovadora. Muitas pessoas sugeriram que gravássemos algumas dessas melodias. Assim, em janeiro passado, começamos esta empresa, que agora condividimos com as comunidades maristas e pessoas interessadas.

A coleção de 14 salmos escolhidos, apropriados para diferentes tempos litúrgicos, somam 56 minutos de boa interpretação. As músicas são simples para aprender e adequadas seja para grupos de jovens como também para grupos de oração. Os salmos são cantados em inglês.

O título do CD é “Feliz é o povo!” (Happy are the people!), que recorda o 12 versículo do salmo 32/33, “felizes aqueles que o Senhor escolher como seus”. Estamos muito contentes com nossas vocações e queremos compartir esta alegria com todos.

Na nossa web podem encontrar duas canções do CD
Para quem estiver interessado, o endereço eletrônico do Marist International Center é mic@nbi.ispkenya.com 
Suíça - 12/03/2007

Campanha em prol dos “Procedimentos Especiais” 
ESCRITÓRIO INTERNACIONAL DE SOLIDARIEDADE (BIS) 
Os irmãos maristas, através do Escritório de Solidariedade Internacional (BIS) em Genebra, em união com a Franciscans International, decidimos apoiar a campanha iniciada por um grupo de ONGs para incentivar o sistema de Procedimentos Especiais das Nações Unidas.

A expressão “Procedimentos Especiais” se usa para denominar o conjunto de pessoas que trabalha, como expertos independentes, para a promoção dos direitos humanos em relação à questões ou temas concretos, ou para examinar a situação dos Direitos Humanos em determinados países. Os Procedimentos Especiais foram criados por uma Comissão de Direitos Humanos das Nações Unidas e podem atuar em forma individual (assessores e representações especiais) ou em grupos de trabalho. Os Procedimentos Especiais estão entre os instrumentos mais inovadores, flexíveis e eficazes que a ONU criou para promover e proteger os direitos humanos, em temas como direito à educação, a situação das crianças em conflitos armados, direitos dos migrantes, direitos à saúde, direitos à liberdade de religião, situações relativas ao tráfico de crianças, prostituição e pornografia infantis e outros.

A Comissão de Diretos Humanos foi substituída, no ano passado, por um Conselho de Diretos Humanos. A Assembléia Geral da ONU pediu que o novo conselho realizasse uma revisão dos mecanismos e funções da Comissão de Direitos Humanos com a finalidade de criar um sistema de procedimentos especiais. Esta revisão deve ser terminada até junho deste ano.

Apesar da necessidade explícita destes mecanismos, vários países estão propondo mudanças que podem por obstáculos à capacidade dos Procedimentos Especiais em promover e proteger os direitos humanos de maneira efetiva. Tais países não consideram os prejuízos que estas medidas provocariam a todas as pessoas – crianças, mulheres e homens – que diariamente sofrem violações dos direitos humanos em toda parte do mundo e que recorrem aos Procedimentos Especiais para que atuem em seu favor e defendam seus direitos.

Do escritório do BIS em Genebra acreditamos que é importante manifestar aos países e à comunidade internacional o nosso apoio aos Procedimentos Especiais e pedimos aos maristas de todo o mundo, a nossos amigos e amigas, que apóiem o sistema de Procedimentos Especiais, acrescentando o seu nome na petição que se encontram no seguinte site: 

www.actforspecialprocedures.org

Obrigado pela colaboração que dá a esta campanha. Agradecemos se envia também a nós um e-mail confirmando sua adesão (Marist@fiop.org).

Fraternalmente,

Irmãos César Henríquez e Manuel Mendoza

Escritório de Solidariedade Internacional

Irmãos Maristas – Genebra

Ulteriores informações sobre os Procedimentos Especiais podem ser encontrados em /www.ohchr.org 

Argentina - 09/03/2007

Primeiro encontro de superiores de comunidade, 2007 
PROVÍNCIA MARISTA CRUZ DO SUL 
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Nos dias 23 e 24 de fevereiro foi realizado o primeiro encontro de superiores de comunidade na sede provincial, em Buenos Aires. O objetivo do encontro foi o de compartilhar experiências e avaliar a caminhada da vida comunitária, além de discutir sobre a formação pessoal e no que se refere à missão, tal como é prevista em nossas Constituições. Devemos ser entusiastas da partilha comunitária com os irmãos. O Ir. Demetrio Espinosa recebeu a todos, incentivando-os a continuar a tarefa provincial desta coordenação.

Durante o encontro foi apresentado o plano provincial para o corrente ano, seguindo as linhas da proposta da congregação, que fala de «Um coração, uma missão». Foi também a oportunidade para que os coordenadores provinciais das várias regiões pudessem apresentar seus projetos para este ano. Dentre os temas, pôde-se notar principalmente a pastoral vocacional, a administração das obras, a solidariedade na pastoral da juventude, a pastoral educativa, etc. Como resultado deste planejamento provincial, foi elaborado um pequeno folheto informativo, que chegará às mãos dos irmãos, das fraternidades existentes na província e aos leigos que trabalham na missão compartilhada. 

Na jornada do sábado, dia 24 de fevereiro, houve a apresentação da psicóloga Graciela Senosiain, profissional com ampla experiência no campo da psicologia da vida religiosa, acompanhante e terapeuta de numerosos sacerdotes e religiosos e assessora da Conferência argentina dos religiosos. Com sua exposição e seu acompanhamento pôde-se trabalhar o tema relacionado com a aproximação a uma convivência comunitária, a partir do ponto de vista das relações humanas. A atenção esteve voltada às principais manifestações das desordens psicológicas na vida religiosa e a importância da função do superior para verificar seus sintomas, suas causas e determinar a terapia adequada. Dentro da problemática vocacional, ela apresentou um panorama da situação atual, abordando os condicionamentos que determinam as escolhas religiosas de muitos candidatos, muitas vezes marcadas pelos efeitos sócio-culturais e pela situação de orfandade do homem globalizado. 

Um diálogo sobre situações precisas da atualidade proporcionou o esclarecimento e a orientação apresentados pela experiência da psicóloga Graciela na matéria. Alguns outros temas foram discutidos pelos superiores reunidos em pequenos grupos de reflexão, e que posteriormente foram apresentados em plenário. 

Não podemos ignorar que a vida religiosa e sua expressão comunitária continua sendo uma grande oportunidade de crescimento, na medida em que se ofereçam oportunidades de diálogo e que haja uma mútua aceitação entre seus membros, ultrapassando as diferenças que muitas vezes marcam as histórias pessoais de cada um dos protagonistas. 

Não podemos dizer que esta curta experiência de dois dias foi suficiente para refletir e solucionar um dos mistérios mais profundos e ricos da vida consagrada, ao qual nosso fundador deu uma grande importância, que é o viver em fraternidade. Ultimamente o tema foi tratado através da circular do Ir. Seán, intitulada «Companheiros maravilhosos», que nos ajudou em seu propósito de iluminar sobre o assunto. Não há dúvidas que partilhar os valores da vida é uma arte e uma proposta rica e válida para a juventude de hoje.

Com a presença da quase totalidade dos superiores das 32 comunidades da província, pôde-se compartilhar este tempo de formação e de fraternidade, um benefício para todos os irmãos da Província Cruz do Sul. Insistiu-se para que pudéssemos continuar contando com esta profissional psicóloga em nossos próximos encontros, dando continuidade às reflexões que iniciamos agora. 

Ir. Eduardo Gatti 

México - 08/03/2007

Impressões e experiências dos jovens dos institutos maristas 
ENCONTRO MARISTA DE DEBATE 
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O 4º Encontro nacional marista de debate, realizado em 2007 em L’Hermitage, na cidade de Orizaba, constitui-se em um fórum que serve de estímulo e início para um intercâmbio de idéias, de impressões e de experiências dentre os jovens estudantes das instituições maristas de ensino secundário existentes em todo o México, além de um marco de fraterna convivência. 

De 3 a 5 de fevereiro este encontro se realizou na cidade mexicana de Orizaba, Vera Cruz, reunindo alunos e irmãos dos cursos secundários preparatórios à universidade, mantidos pelas instituições maristas do México. Muitos valores se expressam através desses encontros, que servem para estimular em nossos jovens o interesse pelo estudo pessoal, o trabalho em equipe, a auto motivação, as lideranças, além de incentivar o respeito, a tolerância e a disciplina. A prática do debate se torna um eficiente exercício de confronto entre a palavra e o conhecimento que ela expressa. 

As delegações que participaram do encontro representavam as seguintes escolas: Centro universitário Montejo de Mérida Yucatán, Instituto Valladolid de Morelia Michoacán, Colégio Cristóbal Colón de Tepic Nayarit, Colégio México (Acoxpa) do Distrito Federal e o Colégio México Orizaba.

Durante as reuniões previstas para o encontro, os participantes descobriam o uso do poder das palavras e do conhecimento, simultaneamente ao respeito pelas opiniões contrárias às suas. Em um verdadeiro exercício de democracia, de tolerância e de fraternidade, em torno de 130 jovens, 50 juízes, 30 moderadores e muitas outras pessoas estiveram participando e envolvidas na organização dos debates. Foram desenvolvidos aproximadamente 75 debates em torno a cinco mesas, que se constituíam nos temas principais propostos, tais como ciência e tecnologia, sociologia, política, economia e religião. 

Tratando de alguns temas como «o milho transgênico», a «legalidade», a «obesidade», a «teologia da libertação», etc., nossos alunos debateram suas idéias, seus conhecimentos e suas vidas em uma atividade que as províncias maristas do México realizam há cinco anos, reunindo estudantes de nossos colégios. 

Objetivos do Encontro 

Dentre os objetivos que pretendemos atingir com estes encontros, podemos citar:

1. Propiciar um espaço para a convivência em âmbito nacional entre os alunos das instituições maristas de ensino secundário.

2. Difundir o debate, como uma contribuição para o desenvolvimento da cultura, da tolerância e da pluralidade no país.

3. Propor o debate, como sendo uma ferramenta que estimula nos estudantes a capacidade de raciocínio, o pensamento crítico, a curiosidade intelectual e suas habilidades comunicativas.

4. Promover, através de um debate bem estruturado, a divulgação do conhecimento geral, mas também particularizado pelas ciências exatas, naturais, econômico-administrativas, sociais e religiosas.

5. Incentivar o desenvolvimento intelectual dos estudantes maristas, promovendo sua capacidade de liderança.

6. Materializar a missão de transmitir aos alunos maristas o lema de serem «bons cristãos e cidadãos virtuosos».

7. Fortalecer as relações entre os colégios maristas.

8. Estimular a consciência nos estudantes maristas sobre a situação social, política, econômica, científico-tecnológica e religiosa da atualidade, procurando empenhá-los na busca de soluções aos problemas do nosso tempo, através do respeito, do diálogo e do consenso. 

9. O reconhecimento social da formação integral que é proporcionada pelos institutos de educação marista. 
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Preparação à Assembléia in-ternacional da missão marista, que se realizará no Brasil 
PROVÍNCIA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
Como preparação à Assembléia internacional da missão marista, que se realizará no Brasil, no mês de setembro, foram organizados diversos encon-tros em nossa província, afim de que fossem apresentadas algumas idéias e feitas algumas reflexões a respeito deste importante acontecimento, que nos ajudará a orientar nossa missão no futuro.

Até o momento, nós já nos reunimos em New York/New Pull-over e Chicago. Já estão programados outros encontros em Massachussets e na Florida.

Esses encontros representam uma excelente ocasião para que os irmãos e os leigos maristas possam partilhar suas idéias e suas experiências a respeito da missão marista, pensando já na primeira parte do século 21.

Os principais temas de reflexão até agora foram: o sentido da missão maris-ta, a cultura dos jovens americanos, a catolicidade do adolescente ameri-cano, a partilha do nosso apelo marista, estar presente junto aos jovens, principalmente os mais esquecidos.

São as seguintes, algumas das principais idéias discutidas: 

Sentido da missão marista
• Estar presente em meio aos jovens e “amar a todos de maneira i-gual”, isto talvez signifique para mim que devo abandonar “minha situação de conforto”.

• Criar uma pastoral e uma cultura de “presença” em meio aos jo-vens.

• Viver o espírito de Marcelino através de um testemunho silencioso daquilo que nós acreditamos, enquanto maristas.

• Comunicar alegria e entusiasmo naquilo que fazemos.

• Ultrapassar todas as hesitações que temos em falar de nossa fé e do ideal marista. 

Cultura dos jovens americanos
• O que nos preocupa é a falta de absolutos, que provocou uma espécie de “relativismo moral” em nossa juventude.

• Os meios de comunicação manipulam os jovens.

• Os meios de comunicação contribuem a insensibilizar os jovens a respeito das coisas em torno a eles.

• A internet “divide as pessoas”: a pessoa real contra a pessoa inter-net. Pode haver entre as duas uma grande diferença.

• Embora estejamos preocupados, ao mesmo tempo nos sentimos muito confiantes, porque vemos que os jovens americanos são re-ceptivos, tolerantes, generosos e abertos às diferenças.

• Os jovens americanos atuais têm uma consciência global maior do que seus contemporâneos da geração anterior. 

Catolicidade do adolescente americano
• Os adolescentes não têm uma “linguagem” para exprimir sua ex-periência religiosa e de fé.

• Para muitos estudantes secundários dos centros católicos, a escola se constitui a sua única experiência de Igreja.

• Os pais são os “primeiros educadores”. Se eles não freqüentam a igreja, é pouco provável que os filhos o façam.

• A pastoral vocacional da Igreja americana é fraca.

• Nós temos necessidade que nossos jovens desenvolvam um senti-do de identidade católica marista, a fim de ir mais além do “relati-vismo religioso” dominante. 

• Os jovens procuram pela espiritualidade e pelo mistério. Como nós poderemos ajudá-los a encontrar isso na escola marista?

Em meio aos jovens, especialmente os mais esquecidos. 
• Nossos jovens são assolados por algumas culturas concorrentes: a cultura da escola marista e a cultura fora da escola.

• A estrutura familiar atualmente é muito diferente daquilo que era há uma geração. Os educadores podem ser modelos de referên-cia para os jovens. 

• Temos necessidade de lançarmos a nós mesmos o desafio de a-presentarmos uma contracultura, através de valores enraizados no Evangelho.

• Devemos apresentar aos nossos jovens o desafio desta contracul-tura, através de valores enraizados no Evangelho. 

• Como devemos nos comportar com “aqueles que ainda não são bons”?

• “Interpretar os sinais dos tempos” não é apenas uma expressão pi-edosa. Trata-se de um desafio radical. Nós o afrontamos?

Partilhar nosso apelo marista
• A experiência vivida por nossos colaboradores leigos estende nos-sa experiência de vida e de missão marista.

• A característica mariana da vida dos irmãos cria uma atmosfera de comunidade, na qual se acolhe as pessoas com delicadeza, compreensão e amor. 

• Espírito de família, comunidade, piedade, oração, amor à voca-ção, vida centralizada em Jesus, tudo isso torna maristas tanto os irmãos como os leigos.    
LISTA DOS IRMÃOS que comemoram 50 anos de profissão em 2007
	Sobrenome
	Nome
	Profissão
	Província
	Nascimento

	Darío
	Bortolini
	1957-12-22
	Brasil Centro-Sul
	Brasil

	Clemente Ivo
	Juliatto
	1957-12-22
	Brasil Centro-Sul
	Brasil

	Rafael
	Mendes Dos Santos
	1957-12-22
	Brasil Centro-Sul
	Brasil

	Aloysio
	Nkhoma Baibulo
	1957-12-09
	Southern Africa
	Malávi

	Juan
	Velasco Garibay
	1957-12-08
	México Occidental
	México

	Rafael
	Álvarez Santana
	1957-12-08
	México Occidental
	México

	Eduardo
	Ramírez Ramírez
	1957-12-08
	México Central
	México

	John Frederick
	Mc Inerney
	1957-11-01
	Melbourne
	Austrália

	John Edmund
	Fitzgibbon
	1957-09-12
	New-Zealand
	Nova Zelândia

	Patrick Francis
	Dawick
	1957-09-12
	New-Zealand
	Nova Zelândia

	Edward
	Macnamara
	1957-09-12
	New-Zealand
	Nova Zelândia

	Peter
	Pfahlert
	1957-09-12
	New-Zealand
	Nova Zelândia

	Francis Edward
	Hall
	1957-09-12
	New-Zealand
	Nova Zelândia

	Julio Ángel
	Zabala López
	1957-09-08
	Mediterránea
	Espanha

	José Ignacio
	Villanueva Irurita
	1957-09-08
	Mediterránea
	Espanha

	Manuel
	Rubio Muzquiz
	1957-09-08
	Mediterránea
	Espanha

	Carlos
	Rubio Muzquiz
	1957-09-08
	Mediterránea
	Espanha

	José María
	Rius Talens
	1957-09-08
	Mediterránea
	Espanha

	Antonio
	Marin Alba
	1957-09-08
	Mediterránea
	Espanha

	Víctor
	Díez Mediavilla
	1957-09-08
	Mediterránea
	Espanha

	Benito
	Arbues Rubiol
	1957-09-08
	L'hermitage
	Espanha

	Francisco
	Ruiz Irigoyen
	1957-09-08
	Sª. María de los Andes
	Espanha

	Manuel
	Andreva Alegre
	1957-09-08
	L'hermitage
	Espanha

	José Luis
	Salazar Sobrevilla
	1957-09-08
	Ibérica
	Espanha

	Isaac
	Alonso Arribas
	1957-09-08
	Ibérica
	Espanha

	Gerardo
	Llera Jordán
	1957-09-08
	L'hermitage
	Espanha

	André
	Barçon
	1957-09-08
	L'hermitage
	França

	Ignacio
	Pérez García
	1957-09-08
	Ibérica
	Espanha

	Eugène
	Chevalier
	1957-09-08
	L'hermitage
	França

	Lucien
	Brosse
	1957-09-08
	L'hermitage
	França

	Jean
	Vincent
	1957-09-08
	L'hermitage
	França

	Bernward Anton
	Weber
	1957-08-29
	Europe Centre-Ouest
	Alemanha

	Konrad
	Mühlbauer
	1957-08-29
	Europe Centre-Ouest
	Alemanha

	Johann
	Gschrey
	1957-08-29
	Europe Centre-Ouest
	Alemanha

	Berthold
	Baqué
	1957-08-29
	Europe Centre-Ouest
	Alemanha

	Thaddeus
	Onwumbiko
	1957-08-16
	Nigeria
	Nigéria

	Leo
	Ifeanyichukwu
	1957-08-16
	Nigeria
	Nigéria

	Samuel
	Metuh
	1957-08-16
	Nigeria
	Nigéria

	Severo
	Gago Gago
	1957-08-15
	Compostela
	Espanha

	Alipio
	Llorente Cañón
	1957-08-15
	Compostela
	Espanha

	Luis Gerardo
	Ortega Ordoñez
	1957-08-15
	Norandina
	Colômbia

	Melchor
	Berciano Travesí
	1957-08-15
	Compostela
	Espanha

	Andrés
	Hurtado García
	1957-08-15
	Norandina
	Colômbia

	Pierre Yves
	Tremblay
	1957-08-15
	Canada
	Canadá

	Gregorio
	Redondo Martínez
	1957-08-15
	Compostela
	Espanha

	Gaétan
	Létourneau
	1957-08-15
	Canada
	Canadá

	Remigio
	Castellanos Rodríguez
	1957-08-15
	Compostela
	Espanha

	Jacques
	Larouche
	1957-08-15
	Canada
	Canadá

	Normand
	Cloutier
	1957-08-15
	Canada
	Canadá

	Paul
	Vanhimbeek
	1957-08-15
	Europe Centre-Ouest
	Bélgica

	Maurice
	Toupin
	1957-08-15
	Canada
	Canadá

	Pablo
	Martínez García
	1957-08-15
	Sª. María de los Andes
	Espanha

	José María
	Salgado Costas
	1957-08-15
	Compostela
	Espanha

	Georges-Emmanuel
	Pitiot
	1957-08-15
	L'hermitage
	França

	Giovanni
	Bigotto
	1957-08-15
	Madagascar
	Itália

	Paul
	Muijrers
	1957-08-15
	Europe Centre-Ouest
	Holanda

	Johannes
	Limbeek
	1957-08-15
	Europe Centre-Ouest
	Holanda

	Gabriel
	Bogacia
	1957-07-26
	Philippines
	Filipinas

	Thomas W.
	Coyne
	1957-07-26
	United Status
	Estados Unidos

	John M.
	Brennan
	1957-07-26
	United Status
	Estados Unidos

	Norman
	Kappes
	1957-07-26
	United Status
	Estados Unidos

	Eugenio
	Tajo
	1957-07-26
	Philippines
	Filipinas

	Antonio
	Morales Cabangon
	1957-07-26
	Philippines
	Filipinas

	Thomas F.
	Moriarty
	1957-07-26
	United States
	Estados Unidos

	Edgar C.
	Elardo
	1957-07-26
	United States
	Estados Unidos

	David John
	Hayes
	1957-07-02
	Sydney
	Austrália

	Ignacio
	Aranguren Larrañaga
	1957-07-02
	Ibérica
	Espanha

	Miguel
	Cuñado Gutiérrez
	1957-07-02
	Ibérica
	Espanha

	Robert Gerard
	Casey
	1957-07-02
	Melbourne
	Austrália

	Anthony Luke
	Kavanagh
	1957-07-02
	Melbourne
	Austrália

	Thomas Kevin
	Langley
	1957-07-02
	Melbourne
	Austrália

	James G.
	Reilly
	1957-07-02
	Melbourne
	Austrália

	Justo
	Martínez Arnaiz
	1957-07-02
	Ibérica
	Espanha

	Anthony Willis
	Drew
	1957-07-02
	Sydney
	Austrália

	Harry Francis
	Lamb
	1957-07-02
	Sydney
	Austrália

	Brian Alan
	Webster
	1957-07-02
	Sydney
	Austrália

	Luis Antonio
	Martínez Chasco
	1957-07-02
	Ibérica
	Espanha

	Martín
	Sarobe Santesteban
	1957-07-02
	Ibérica
	Espanha

	James Anthony
	D'arbon
	1957-07-02
	Sydney
	Austrália

	Ireneo
	Conde Moran
	1957-06-06
	Norandina
	Espanha

	Agustín
	Güezmes García
	1957-06-06
	América Central
	Espanha

	Luis
	Castillo Santander
	1957-03-19
	Sª. María de los Andes
	Chile

	Maximiliano
	Grande Fernández
	1957-03-19
	Compostela
	Espanha

	Eligius
	Kemper
	1957-02-02
	Rio Grande Do Sul
	Brasil

	Joseph Kuvin
	Fonseka
	1957-01-08
	Sri Lanka And Pakistan
	Sri Lanka
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